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UNI ESCO N 
( C O N S C I E N C I O G R A F O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A UNIESCON – União Internacional de Escritores da Conscienciologia  

é a Instituição Conscienciocêntrica (IC) fundada em 23 de novembro de 2008, em Foz do Iguaçu, 

PR, especializada na Conscienciografologia, promotora da união, intercâmbio, debate, aprimora-

mento, desenvolvimento e sinergia do autorado conscienciológico, por meio da manutenção e for-

talecimento do holopensene autoral tarístico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo união vem do idioma Latim, unio, “um; unidade; união”. Surgiu 

no Século XIV. O termo internacional deriva do idioma Francês, international, do idioma Inglês, 

international, “internacional”. Apareceu em 1858. A palavra escritor procede do idioma Latim, 

scriptor, “aquele que escreve; autor de obras escritas”. Surgiu no Século XV. O vocábulo consci-

ência provém igualmente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum 

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Apareceu no Século XIII. O elemento de composição logia origina-se do idioma 

Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Universidade do autorado conscienciológico. 2.  IC da Gesconogra-

fia. 3.  IC dos autores da Conscienciologia. 

Neologia. A sigla UNIESCON e as 3 expressões compostas UNIESCON principiante, 

UNIESCON veterana e UNIESCON avançada são neologismos técnicos da Conscienciografo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Escola de verbetografia. 2.  Associação de estudos fenomênicos.  

3.  Editora da Conscienciologia. 4.  Instituição de autores convencionais. 

Estrangeirismologia: o breakthrough mentalsomático; o bookworm; o headoffice men-

talsomático da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o mentalsoma-

tic self-deintrusion; o cockpit mentalsomático; a scuderia intellettuale. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à gesconografia. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – UNIESCON: re-

troautores reunidos. 

Citaciologia: – Você sempre pode editar uma página ruim, só não pode editar uma pá-

gina em branco (Jodi Picolt, 1966–). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da conscienciografia; o holopensene grupal da 

CCCI pró-autorado; o objetivo final do autodesassédio mentalsomático na pensenidade do autor; 

a holopensenidade bibliográfica; os bibliopensenes; a bibliopensenidade; a pensenidade pró-ges-

con; o holopensene da megagescon; o materpensene da Conscienciografologia. 

 

Fatologia: a UNIESCON; a IC dos autores e autorandos da CCCI; a singularidade do 

autor no timing para a formação autoral; o tempo de maturação e autodesassédio mentalsomático 

individual necessários para a publicação da gescon; a abertura dos canais mentaissomáticos auto-

rais; a sementeira intrafísica; os grupos de leitores das obras publicadas; o estoque cumulativo do 

livro evidenciando arrogância e inação do autor; a gestão administrativa horizontalizada; a reu-

nião de epicentros autorais veteranos; a escalada evolutiva acelerada pelo autodesassédio mental-

somático; a prioridade do mentalsoma na gestão administrativa; o fim das reuniões intermináveis; 

o site e as redes sociais institucionais; os cursos, atividades e as duas dinâmicas parapsíquicas au-

xiliando os autorandos e autores nas gescons pessoais; o organograma enxuto com departamentos 
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técnico-científico, financeiro, parapedagogia e divulgação e marketing; as reuniões menos buro-

cráticas e mais voltadas para os resultados institucionais; a grade curricular da UNIESCON; o ano 

letivo e paraletivo; a Dinâmica Parapsíquica da Pangrafia; a Dinâmica Parapsíquica da Heurís-

tica Gesconográfica; a Imersão Conscienciográfica; o Laboratório Gesconográfico; o curso de 

campo Autodesassédio Mentalsomático; o curso Formação de Autores da Conscienciologia; 

a elaboração do sumário proexológico no curso avançado Megagescon: Escola de Autorreveza-

mento Autoral; a Assessoria Grafopensênica; a revista Scriptor; as entrevistas mensais online 

com autores da UNIESCON no programa Scriptor Live; a parceria com o Círculo Mentalsomáti-

co, fomentador do debate mentalsomático entre pesquisadores-escritores. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a união das cons-

ciexes retroautoras; a vida multidimensional do autor conscienciológico; os parapreceptores evo-

luídos; a parapolimatia; o incentivo extrafísico ao intermissivista de registrar a vida pessoal em 

letras esclarecedoras; a alta percuciência nas abordagens mentaissomáticas multidimensionais 

viabilizada pela maxidissidência ideológica; a grade paracurricular holobiográfica; o papel da te-

nepes na autocognição interassistencial avançada, auxiliando no autodesassédio mentalsomático 

cotidiano da gescon; a interassistência aos parautores conscienciológicos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo preceptor-autorando; o sinergismo docência-autorado; 

o sinergismo primeira obra–sumário gesconogênico proexológico–megagescon; o sinergismo 

Curso Intermissivo (CI)–autodesassédio mentalsomático; o singergismo tenepes-conscienciogra-

fia; o sinergismo da imaginação criativa; o sinergismo estudo-reflexão-debate; o sinergismo ta-

rístico teática-verbação-confor. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) impresso em todo livro publicado por 

autores da UNIESCON; o princípio evolutivo da inacabativa textual; o princípio da revisão inin-

terrupta pelo autor publicado; o princípio da gestão mentalsomática; o princípio do respeito ao 

livre arbítrio do intermissivista; o princípio “isto é pra mim” em relação ao autorado gescono-

gráfico. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado pelo autor; o código 

grupal de Cosmoética (CGC) da UNIESCON. 

Teoriologia: a teoria e a prática da megagescon. 

Tecnologia: a técnica da paracaptação de ideia original (verpon); a técnica das 3 cadei-

ras; a técnica da pangrafia; a técnica do apostilhamento; a técnica do cosmograma; a técnica de 

identificação da fôrma holopensênica; a técnica do destravamento; a técnica da análise; a técni-

ca da síntese; a técnica da análise-síntese; a técnica do fichamento para compor a bibliografia 

específica exaustiva (BEE). 

Voluntariologia: o voluntariado específico e mentalsomático do autor da UNIESCON; 

o voluntário autor-revisor interassistencial da assessoria grafopensênica; o voluntário preceptor 

de cursos e dinâmicas da UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Autores Conscienciológicos. 

Efeitologia: o efeito da gescon na conta-corrente holocármica; os efeitos da gescon na 

colheita intermissiva; o efeito interassistencial do legado intelectual pessoal e grupal. 

Neossinapsologia: as paraneossinapses geradas durante os campos de escrita. 

Ciclologia: o critério da atividade do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) potenciali-

zando a gesconografia; o ciclo gesconográfico recin-escrita-revisão-publicação acelerando a es-

calada evolutiva. 

Enumerologia: a neossinapse; a neoverpon; a neogescon; o neoautor; a neomegagescon; 

o neoparapreceptor; a neocolheita intermissiva. 

Binomiologia: o binômio curso-livro; o binômio autodesassédio-heterodesassédio; o bi-

nômio equipin de preceptores–equipex de parapreceptores. 
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Interaciologia: a interação modulação temperamental–ampliação da gescon; a intera-

ção público-alvo seriexológico–otimização da tares escrita; a interação autor-autorando; a inte-

ração autorganização–conscienciografia; a interação biblioteca–escritório–cockpit mentalsomá-

tico; a interação autopesquisa-tenepes-gesconografia. 

Crescendologia: o crescendo escriba–neoautor conscienciológico; o crescendo megar-

recin intermissiva–prole mentalsomática intrafísica; o crescendo teimosia temperamental–apri-

orismose intelectual–esbregue intermissivo–abertismo consciencial–gesconografia profícua. 

Trinomiologia: o trinômio verbete-curso-livro. 

Polinomiologia: o polinômio tertúlia matinal–verbete defendido–curso em atividade– 

–gescon qualificada. 

Antagonismologia: o antagonismo livro convencional / gescon conscienciográfica;  

o antagonismo preguiça antigesconográfica / proatividade megagescônica; o antagonismo teimo-

sia / formação autoral profícua; o antagonismo orgulho do autorando / abertismo à revisão do 

autorando. 

Paradoxologia: o raro paradoxo de a megagescon poder ser livro com poucas páginas; 

o paradoxo de o notável malestar do autor, ao escrever determinado livro, poder indicar a obra 

pessoal mais interassistencial. 

Politicologia: a política de cessão de direitos autorais à Conscienciologia; a política de 

valorização do autorado e do autorando; as políticas de liberdade intelectual e de expressão den-

tro da gesconografia, do Universalismo e da Cosmoética. 

Legislogia: a lei do maior esforço autoral. 

Filiologia: a bibliotecofilia; a intelectofilia; e neofilia; a leiturofilia; a priorofilia; a bibli-

ofilia; a gesconofilia. 

Fobiologia: a bibliofobia; a gesconofobia. 

Sindromologia: a profilaxia e superação da síndrome de Amiel. 

Maniologia: a mania de escrever e não revisar; a mania de ler e não escrever; a mania de 

ler, escrever e não atentar para o confor; a mania de não ler e querer escrever; a mania de ler, 

escrever, revisar e não fichar; a mania de comprar livros e não ler. 

Mitologia: o mito do autor pronto. 

Holotecologia: a parapsicoteca; a holoteca; a biblioteca; a lexicoteca; a grafoteca; a ver-

ponoteca; a evolucioteca; a hemeroteca. 

Interdisciplinologia: a Conscienciografologia; a Leiturologia; a Pesquisologia; a Reci-

nologia; a Parapsiquismologia; a Mentalsomatologia; a Gesconologia; a Megagesconologia; a Re-

visiologia; a Cosmovisiologia; a Reurbexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; a conscin coordenadora de IC; a conscin docente-autora. 

 

Masculinologia: o autor; o autorando; o intermissivista; o proexista; o tenepessista;  

o ofiexista; o revisor; o fichador; o leitor; o autopesquisador; o verbetógrafo; o professor de Cons-

cienciologia; o preceptor gesconográfico; o exemplarista; o voluntário de Instituição Conscien-

ciocêntrica;o bibliógrafo; o bibliotecário; o bibliopola. 

 

Femininologia: a autora; a autoranda; a intermissivista; a proexista; a tenepessista; a ofi-

exista; a revisora; a fichadora; a leitora; a autopesquisadora; a verbetógrafa; a professora de Cons-

cienciologia; a preceptora gesconográfica; a exemplarista; a voluntária de Instituição Conscien-

ciocêntrica; a bibliógrafa; a bibliotecária; a bibliopola. 

 

Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

reurbanisatus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens studiosus; o Homo sapiens semper-
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aprendens; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens verponologus; 

o Homo sapiens interassistentialis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: UNIESCON principiante = a IC atuando na formação do autorando 

novato, ainda jejuno de obra conscienciológica; UNIESCON veterana = a IC atuando na união  

e interlocução dos autores com múltiplas obras publicadas; UNIESCON avançada = a IC atuando 

e proporcionando o debate e o estímulo à megagescon. 

 

Culturologia: a cultura da autorganização mentalsomática. 

 

Vanguarda. Os desafios inseridos no âmbito do autorado conscienciológico são grandes. 

A vanguarda conscienciológica, de alta pretensão cosmoética, está evidenciada na valorização da 

interassistencialidade erudita visando a desassedialidade de conscins e grupos específicos por 

meio da tares escrita, a gestação consciencial. 

Autocrítica. É responsabilidade do intermissivista, saturado dos valores anacrônicos da 

vida humana, a batuta de puxar a mentalsomaticidade autocrítica em múltiplas frentes. As equi-

pes extrafísicas estão afinadas no apoio e suporte às scuderias intellettuales – os grupos de escri-

tores empenhados no auxílio à gescon e megagescon. 

Momento. A UNIESCON surgiu dentro deste propósito: o fortalecimento do autorado,  

e com o tempo veio o incentivo aos autorandos. O momento evolutivo, de grande produção inte-

lectual interassistencial, reúne 191 autores com 207 gescons publicadas (Ano-base: 2023). 

Reurbex. A megameta da UNIESCON é alcançar 500 autores, e tal propósito deve ocor-

rer a partir dos movimentos de interassistência gesconográfica promovidos pela IC, inserindo au-

torandos e autores enquanto minipeças do maximecanismo multidimensional, todos atuando den-

tro das reurbanizações extrafísicas (reurbexes) em curso. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a UNIESCON, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autorado  despertogênico:  Despertologia;  Homeostático. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autorretrobiobibliografologia:  Seriexologia;  Neutro. 

05.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Decênio  de  imersão  conscienciográfica:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

07.  Escrita  parapsíquica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Grafoproéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Grafotares:  Taristicologia;  Homeostático. 

10.  Megafoco  autoral:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

11.  Megatares:  Autopriorologia;  Homeostático. 

12.  Parasita  de  linguagem:  Conscienciografologia;  Nosográfico. 

13.  Revisão  bibliográfica:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Tarefa  gesconográfica  diária:  Grafointerassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Trajetória  gesconográfica:  Grafointerassistenciologia;  Homeostático. 
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A  UNIESCON  TEM  O  DESAFIO  DA  DESASSEDIALIDADE  

GESCONOGRÁFICA,  SUSTENTANDO  E  FORTALECENDO 
O  HOLOPENSENE  AUTORAL,  EM  APOIO  À  REURBEX,  

POR  MEIO  DO  ESTÍMULO  À  GESCON  E  À  MEGAGESCON. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já escreveu alguma gescon pessoal? Elaborou  

o sumário gesconogênico proexológico? O propósito da megagescon faz sentido para você? 

 

E. M. 


